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A análise dos percursos dos manuscritos do livro de Mário de Andrade, 

Paulicéia Desvairada, publicado pela Casa Mayença em 1922, e de Menino de Engenho 

de José Lins do Rêgo, publicado dez anos depois pela Adersen editora, possibilitou 

compreender a configuração do espaço literário das décadas de 1920-30. Na tentativa de 

entender as classificações de modernista e regionalista, atribuídas, respectivamente, a 

Mário de Andrade e a José Lins do Rêgo, optou-se por pesquisar um período ímpar em 

suas trajetórias, ou seja, um momento polido de críticas ou alianças. Entretanto, a 

pergunta acerca dos mecanismos classificatórios, que opuseram os dois escritores 

surgidos dentro de um mesmo movimento artístico (Movimento Modernista), levou-nos 

a uma questão central para entender o espaço literário do início do século XX e, 

principalmente, uma importante contribuição para os estudos sobre o espaço de 

produção de bens simbólicos: qual era a importância dos “grupos de amigos”, dentre 

eles artistas, pintores, escritores, intelectuais, políticos e jornalistas, para o mundo2 do 

livro ao longo das décadas de 1920-30?  

A leitura das cartas, entrevistas, enciclopédias e biografias3 contribuiu para 

montar o quebra-cabeça da história das publicações de Paulicéia Desvairada e de 

                                                
1 Mestre pelo Programa de Antropologia Social do Museu Nacional da UFRJ.  
2 Ao longo do trabalho, optamos por denominar o espaço do livro por “mundo” para enfatizar que esse 
universo, tal como qualquer outro, está marcado por relações e normas sociais.  
3 Os dicionários e enciclopédias, livros de correspondências e biografias dos produtores foram fontes 
eficazes  para  recuperar o conjunto de relações e alianças que circunscreviam o mundo do livro do início 
do século XX.   
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Menino de Engenho, à medida que esse material indicava o papel de cada uma das 

dezenas de pessoas envolvidas no percurso dos lançamentos dessas obras. Uns liam os 

manuscritos, outros revisavam a prova do livro, encaminhava-os para um editor e depois 

de publicada, restavam as tarefas da distribuição e da divulgação, que também estavam 

a cargo dos membros dos grupos. Aos poucos fomos percebendo que todas aquelas 

pessoas não podiam ser agrupadas numa simples divisão do trabalho do espaço literário. 

Tratava-se de amigos próximos envolvidos indistintamente em diversas atividades. A 

princípio, pareciam ser simples “grupos de amigos”, que por laços afetivos, ajudavam-

se. Contudo, ficou claro, ao longo da pesquisa, que o apoio mútuo existente entre eles, 

era parte de um sistema coercitivo de obrigações, essencial para o espaço artístico 

daquele período.  

As “rodas” , como eram chamadas por eles, tornaram-se o objeto de pesquisa, a 

partir da compreensão de que as publicações de Paulicéia Desvairada e de Menino de 

Engenho foram o resultado da ação conjunta dos amigos de seus autores, que 

compunham o “grupo dos cinco”, formado pelos amigos de Mário de Andrade, sendo 

eles Tarsila do Amaral, Anita Malfatti, Menotti del Picchia e Oswald de Andrade, e a 

“roda de Maceió”, composta pelos amigos de José Lins do Rêgo, quais sejam Rachel de 

Queiroz, Graciliano Ramos, Jorge de Lima, Aloísio Branco, Valdemar Cavalcanti, 

Aurélio Buarque de Holanda.  

O “grupo dos cinco” e a “roda de Maceió”, dentre outras que identificamos ao 

longo da pesquisa, como por exemplo, as do Rio de Janeiro, as de Minas Gerais, ou 

mesmo os grupos das revistas e editoras4, não estão dados na historiografia e nem nos 

                                                
4 De fato os grupos de editoras e revistas eram formados a partir das “rodas de amigos”, ou seja, com o 
ingresso de seus membros em uma dada editora, eles passavam a constituir a sua roda. Por exemplo, os 
membros da “roda de Maceió” ao ingressarem na José Olympio passaram a fazer parte da roda dessa 
editora. Então, é importante perceber que a constituição de muitos grupos por uma mesma roda, era 
importante porque aumentava o número de alianças de seus membros e também expandia o espaço de 
circulação de suas obras.   
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estudos sobre literatura brasileira. Apenas os estudos de Alfredo Wagner de Almeida5 e 

de Gustavo Sorá6 apontam em seus trabalhos a existência das “rodas”. Almeida, de 

maneira indireta, ressalta a importância do “grupo do primo” para o lançamento da obra 

de estréia7 de Jorge Amado - O país do Carnaval. Contudo, o “grupo do primo”, 

composto pelos amigos do escritor baiano: Almir de Andrade, Otávio de Faria, pelo 

editor Augusto Frederico Schimidt e pelo primo de Jorge Amado - Gilberto Amado, 

aparece na narrativa de Almeida como um grupo isolado dentro daquele sistema de 

produção, ou um “outsider”, categoria usada por Williams (1980) em seu estudo sobre o 

grupo de intelectuais de Londres – “The Bloomsbury Fraction” .8  

Apesar de ressaltar a importância do “grupo do primo” para a publicação do O 

País do Carnaval, Almeida não problematiza a sua formação naquele período e sua 

importância para o centro de produção e circulação cultural. Nesse ponto, o trabalho de 

Sorá sobre a Editora José Olympio e a atividade editorial nas décadas de 1920-30 tem 

mais indicações. O autor não só destaca a relação da roda de Maceió com seu objeto, o 

livreiro-editor José Olympio e sua editora, como afirma que esses grupos, já apontando 

para existência de outros, além da roda de Maceió, eram como “unidades de um sistema 

de produção cultural(...) centrais para a evolução das práticas intelectuais e editoriais” 

(Sorá, 1998). 

                                                
5 Jorge Amado: Política e Literatura – Um estudo sobre a trajetória intelectual de Jorge Amado, 1979. 
6 “Brasilianas. A casa José Olympio e a instituição do livro nacional”, 1998. Tese de doutorado. 
7 Como assinalou Alfredo Wagner de Almeida, a obra de estréia, que não precisa ser exatamente a 
primeira, é o primeiro livro reconhecido por um público amplo e por um restrito de produtores do campo 
intelectual que julgam, avaliam e tem o controle sob as instâncias de consagração. 
8 A problematização da idéia de “grupos de amigos” como uma unidade social e culturalmente 
importante, foi baseada no ensaio de Raymond Williams (1980) sobre o grupo de intelectuais londrinos 
do início do século XX (década de 1910) –  The Bloomsbury Fraction, formado por Maynard Keynes, 
Virginia Woolf,Vanessa Bell, Adrian Stephen, Karin Stephen, Morgan Forster, dentre outros.  O autor 
discute, nesse trabalho, o significado social e cultural desses grupos, do mais ao menos organizado, que 
não tem por detrás, uma instituição relativamente organizada, tais como igreja, universidade, etc. A maior 
contribuição do ensaio de Williams para este trabalho foi o fato do autor considerar esses grupos, 
aparentemente marginais ou efêmeros, como um elemento central para uma dada dinâmica social.  
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Há também o artigo de Heloísa Pontes9 sobre o grupo paulista Clima10, que 

durou de 1939 a 1944. A autora, seguindo a questão de Williams, tenta identificar as 

práticas e valores partilhados pelos integrantes do grupo que foram base para 

estabelecer a amizade entre eles e também para o distinguirem dos outros grupos 

existentes. Os demais trabalhos, tanto aqueles da historiografia literária quanto os 

estudos sociológicos, ou abordam os produtores culturais isoladamente, destacando 

trajetórias, análises de livros, participações em movimentos artísticos, ou fazem um 

estudo historiográfico geral do período.  

Considerando os dados acima, o que tentamos fazer foi analisar as relações do 

espaço literário e artístico brasileiro, através das quais tentamos demonstrar a 

dependência do mundo do livro desse período junto a esses “grupos de amigos”. 

Levando em conta que os dons são constitutivos de laços, apontamos o significado da 

“troca” para os atores envolvidos, o que eles “trocam” e o que os motiva a fazer parte 

desse “jogo”.  Para tanto, é preciso ter claro que não se trata de uma abordagem 

automatizada da relação de “troca”, ou seja, que enfatiza isoladamente o ato de dar, 

receber e retribuir e negligenciando a obrigação e o interesse, embutidos nela. Essas 

atividades, que se desempenham num espaço de tempo, são um ponto dessas relações 

que, quando tomadas mais amplamente, tornam-se mais complexas e mais interessantes, 

do ponto de vista antropológico.  

A motivação por tentar compreender e explicar a troca, inscrita em um sistema 

de obrigações e na coerção social, tal como existente no espaço literário das décadas de 

1920-30, vem, por um lado, do fato dela ser como uma instituição social total para esse 

mundo nesse período, e, por outro, por não ter sido anteriormente relacionada ao 

                                                
9 “Destins entremêles. Le Grupo Clima, la faculté de philosophie et le système culturel paulista dans les 
années 1930 à 1950”, In: Cahiers du Brésil Contemporain, Paris, n.º 47/48, 2002.  
10 Dentre outros, esse grupo foi formado por Décio e Paulo Emílio, Rui Coelho, Gilda de Melo e Souza, 
Mário de Andrade, Antônio Cândido.  
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funcionamento desse espaço, ou se quer analisada mais detalhadamente para um 

entendimento completo da produção e circulação dos bens simbólicos ao longo das 

décadas de 1920-30. 

Paulicéia Desvairada foi escrito por volta de 1920 e até sua primeira edição, em 

julho de 1922, ele foi lido e modificado pelos amigos do autor segundo depoimento do 

próprio Mário em 1946: “Fazíamos fugas desabaladas dentro da noite, na Cadilac verde 

de Oswald de Andrade, a meu ver a figura mais característica e dinâmica do 

movimento, para ir ler as nossas obras-primas em Santos, no Alto da Serra, na Ilha das 

Palmas...” (In Góes, 1946, Revista do Arquivo Municipal). Motivado pelo “grupo dos 

cinco”, Mário decidiu apresentar os manuscritos aos amigos do Rio de Janeiro. O 

escritor leu seus versos em um encontro na casa de Ronald de Carvalho, onde se 

reuniam os novos artistas da época. Tendo sido aprovado por esse público privado, 

Mário foi incentivado a enviar Paulicéia para Monteiro Lobato, que iniciava no ramo da 

atividade editorial. Lobato não gostou da obra, engavetou-a por meses e depois resolveu 

pedir a Mário que escrevesse um prefácio. Mesmo com a inclusão de uma apresentação 

da obra, Lobato não a publicou, tornando-se para Mário um inimigo. Em 1921, Oswald 

de Andrade, diante da dificuldade para a publicação de Paulicéia, resolve apresentar seu 

amigo e um dos versos do livro na imprensa paulista; segundo depoimentos da época, o 

escândalo foi tão forte que rapidamente o nome de Mário, até então só conhecido pelos 

“novos”, tomou conta da cidade, acarretando ao autor a perda de muitos de seus alunos 

particulares. Foi somente meses depois da Semana de Arte Moderna que Mário 

conseguiu publicar Paulicéia pela editora Casa Mayença.  

Não foi diferente no caso de Menino de Engenho. Zelins foi para Alagoas após 

sair de Manhuaçu, em Minas Gerais, onde era promotor público. Lá, ele passou a fazer 

parte da roda de Maceió, da qual já eram membros Rachel de Queiroz, Graciliano 

Ramos, Valdemar Cavalcanti e Aurélio Buarque de Holanda. A comunhão desses 
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profissionais como um grupo está nitidamente expressa nas palavras de Rachel de 

Queiroz:  

“É que nós surgimos no mesmo tempo: Jorge, eu, Graciliano, Zelins, Amado Fontes. 
Éramos um grupo de contemporâneos e ainda amigos. O José Américo era meu amigo pessoal. 
Eu conheci quando ele era Ministro do Getúlio... éramos grandes amigos, eu, Graciliano, e a 
mulher dele. A gente se freqüentava muito. Nesse período em Maceió, por coincidência, Zelins 
morava lá, engraçado. Ele era fiscal de imposto de consumo e morava lá. E o Aurélio Buarque 
de Holanda também morava lá; era de lá. Era uma roda de tantos que depois vieram para cá! 
Então a gente tinha um botequim, um café, um ponto chique de Maceió, onde a gente reunia-se 
todas as tardes a tomar um choppinho, um cafezinho a conversar. Depois viemos para cá [Rio de 
Janeiro], o Alberto Passos Guimarães, Valdemar Cavalcanti, um político, Aurélio Buarque de 
Holanda, do dicionário, Graciliano e Zelins. Nos reunimos em Maceió nesse período”. 
(Entrevista de Rachel de Queiroz concedida a Gustavo Sorá em 25 de fevereiro de 1997). 

 
Segundo Valdemar Cavalcanti foi ele o responsável pela publicação de Menino 

de Engenho. “Eu fui datilógrafo dos seus primeiros livros, e foi por interferência minha 

que Menino de Engenho teve seu primeiro editor – Adersen Editores – de dois amigos 

meus”. (In: Coutinho,1980). Há aqueles que dizem que foi o poeta alagoano Jorge de 

Lima, também editado pela Adersen, que levou Menino de Engenho para a pequena 

editora da rua do Lavradio, 60.  

Pouco importa saber se foi Valdemar Cavalcanti ou Jorge de Lima quem levou 

Menino de Engenho até os editores Hersen e Aizen, dado o fato de que eles eram da 

mesma roda do autor. O que vale assinalar é que mais uma vez podemos ver que os 

manuscritos seguiam rigorosamente um circuito, independentemente se estamos em São 

Paulo de 1922 ou em Maceió uma década depois.  

 

 

Não levamos em consideração as brigas e desentendimentos surgidos nas rodas 

depois de um período de convivência, devido ao fato de que isso não alterou a 

configuração do espaço literário daquele período.  

Tendo em vista as diversas obrigações dessas rodas, elegemos a crítica literária 

como a atividade por excelência para sustentar o argumento de que a circulação dos 

Inserção do 
escritor 
numa roda. 

Leitura prévia dos 
manuscritos pelos da 
roda. 

Publicação. 

A roda se 
encarrega que a 
obra seja criticada 
por um crítico 
profissional. 

A roda se encarrega de 
encaminhá-los a um editor conhecido.

A  roda escreve 
críticas sobre a 
obra lançada. 
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bens culturais se dava por via dessas trocas. A crítica, por exemplo, era o “objeto” mais 

importante da dádiva, já que ela era o meio pelo qual se podia conseguir prestígio para o 

criticado e para sua roda. Tanto para Mário quanto para Zelins, certificamos que a 

maioria das críticas escritas sobre Paulicéia Desvairada e Menino de Engenho era de 

autoria de seus companheiros de roda ou de amigos dela. Verificamos também que 

retribuir a crítica significava a confirmação do prestígio e a reafirmação do nome; ao 

contrário, sem a valorização mútua, tornaria impossível a distribuição do prestígio. 

Numa roda, a prestação era total; toda a roda contratava e trocava por todos. Os nomes 

singularizados eram produtos da ação desses pequenos grupos. Concluímos que a crítica 

dos anos 20 e 30 era coletiva, ou seja, representava a opinião do grupo do criticado, e 

não somente do profissional que a escreveu. A crítica era também um instrumento de 

proteção das rodas e um importante meio de divulgação da produção, já que não se 

contava com uma distribuição em massa e tampouco com redes de livrarias ou grandes 

espaços em revistas e jornais. 

 Por essa escassez de meios de divulgação dos bens simbólicos, foram criadas, 

ao longo dos anos 20 e 30, diversas revistas literárias, dedicadas não só ao mundo do 

livro, como também às artes em geral. Contudo, tais como as críticas, essas revistas não 

serviam indistintamente ao espaço literário; pertenciam a rodas específicas e serviam 

exclusivamente aos seus membros e amigos. Quando uma revista pertencia a uma 

editora, fenômeno comum no período, seus principais colaboradores eram os escritores 

editados da casa ou aqueles que tinham algum vínculo com o editor-proprietário. A 

Boletim de Ariel, por exemplo, servia ao editados da Ariel Editora; a Revista do Brasil, 

sob a direção de Lobato, servia aos amigos e editados da Cia Editora Monteiro Lobato, 

a Mundo Literário “pertencia”, como eles próprios diziam, à ‘rodinha’ da livraria e 

editora Leite Ribeiro, e assim ocorriam com muitas outras. O estudo das críticas 

possibilitou também entender que nesse início do processo de autonomização do mundo 

do livro, havia uma fraca divisão do trabalho. Os produtores culturais, 

independentemente de suas especializações, desempenhavam tarefas diversas: o editor, 

por exemplo, escrevia críticas, revisava textos, ia de livraria em livraria para negociar a 

venda dos livros, etc.  

 A análise das trajetórias de Paulicéia Desvairada e de Menino de Engenho foi 

fundamental para verificar que as rodas representavam uma descontinuidade no 

processo de dependência dos artistas nas elites aristocráticas, sobretudo no que concerne 

ao controle do próprio espaço de produção. As obrigações recíprocas expressavam tanto 
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a amizade, quanto faziam parte da funcionalidade do espaço artístico. A relação de troca 

existente entre os artistas e escritores organizava as rodas, que consideramos como 

instituições por serem elas as responsáveis pelo sistema de produção e de circulação de 

bens simbólicos, a partir do momento em que o espaço artístico deixou de ser conduzido 

pelos mecenas.  

 Depois de verificarmos que os constantes encontros de artistas, escritores e 

editores em bares, livrarias ou nos ateliês, tinham implicações importantes para o 

mundo do livro, ficou impossível considerar as rodas literárias como simples “grupos de 

amigos”, como eles se auto definiam. Tampouco levamos em consideração a definição 

externa de “grupos de talentos”. Tentamos identificar o que essas rodas foram social e 

culturalmente.  
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